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D I S C U R S O
S O B R E  O S

C O M E T A S .
Or  occafiaó de lér huma nova Re- 
h^ao de hura Coincfa , que fe diz 
apparccera em Africa entre Maza- 
gao , e Tangere , depois do 1  erre- 
moto do primeiro de Novenibro do 
anno pailado de 1755. (ainda que 

narcalidade naó foy outra coulh inais , que lium 
dos Phenóinciios ordinarios , que quafi fempre le 
feguem aos Terremotos , comoja moftrey tratan­
do des diverlbs Plienómenos, que apparccem no 
ar) íe me excitou a efpecie de ordenar eíte peque­
ño Difeurfo fobre os ('ometas , fundado ñas opi- 
nioens dos antigos, c modernos, para divertimen- 
to dos curiofos , que fe quizerem inftruir com fa- 
cilidade no conhecimcnto dellcs Phenomenos, que 
julgo por decente adorno, e louvavel cntreteni- 
mento do efpirito , e que caufa bailante goíto a

a 2 q'ucm
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4 Difcurfo
(jiiein dcfcja faber praíbicar íóbre as diverfas appa- 
rcncias, que ncw inoftra o C c o , aínda que eíías 
nao íejao as mais oidinarias, mas fao as que niui- 
tas vezes elle nos dcixa ver. Naó ícr\drá dle Dif- 
curí'o para iazcrimm honiem ncm lx)m, ncm niáo 
Mathcmatico , cu Philoíbpho ; porque para ¿lio 
deve preceder o.conhecimento de outros princi­
pios , mais em numero , e melhores cni qualida- 
de : maspoderá fciTÍr para qiialqucr pefl()a fcla- 
zer baílantwnente inftruida ncíla parte que per- 
tence ao conhecimc;ito de alguns corpos celeítes,

. que, fendo menos vezes villos, cauíko huma ellra- 
■ nlia admira^aó a todos, que nao proícllao a Aílro- 
nomia.

Já o grande Padre Antonio Carvallio da Co­
fia , por occaíiaó do Cometa , que appareceo no 
anno de i6 8 i., (íegundo minhii Icmbran '̂a) efere- 

, veo fobre ella materia dos Cometas huin pequeño 
Tratado, que intiiulou : Scemographia ou Irre- 
vc Tratado dos Qometas , cni que moílra o que 
baila a rclpcito deíla Doutrina ; mas como, depois 
que elle cícreveo , le fizerao mais aJgumas obler- 
vacoens, que adiantaraó muito o conhecimento 
deítes Phenómenos , repeiirey com mais alguma 
novidade , aínda que allillido de inferior ícicncia, 
o que me parecer mais conducente Ibbre o conhe­
cimento deílas luzes , que apparecem com inter- 
pola^aó de tempo , em beneficio da curiolidade 
dos mcus Leitores, a quem nao inculco por efpe- 
cial elle pequeño trabalho, mas para Ihes mollrar 
que eíle Ibcego da vida do campo,em que me acho, 
condiiz muito para ellas , c outrps digrcllbens do 
efpirito, e que naó ha lugar, ou htio, em que fe

nao

Sobre os Cometas. $
naó poíTaÓ evitar com a applica<^ó os cfTeilos •or­
dinarios do ocio , os quaes dilcieiaiiicnte rccopi- 
lou o noííb gi'andc prancifeo de Sa de Miranda 
na carta, que efereveo a Pedro Car\ aIho, dizendo :

Dou-vos Ennio por Auilior,
Quem ufar naó labe do ocio 
Can ’̂a , e anda d’ arredor ,
E  vem a ter mais neg#cio ,
Que hiim grande negociador.

Porque eíle fabe apbs quem anda , 
Aquelle a fi nao fe entende,
Quanto anda , tanto delanda,
Naó fe obedece, ncnunaiida,
Ora fe apaga , ora accende.

Ve-lo ir , ve-lo tornar,
Vc-lo cancar, c gemer,
E  em buíca de íi andar,
Cobrar a cor , e perder ^
Que fe naó pode topar.

Mas cu , porque paila a íli,
( ^ e  foja muito direy:
Días ha que me efeondi,
C o que Ii , co que efereví,
Inda me naó enfadey.

Aílim pois continuarey dizendo; que, deixa- 
do o conhecimento daquelles corpos celellcs, que 
obferváraó os anrigos , e aflignaraó como llinda- 
mento das operacoens Aíironomicas, ha tambem 
outros corpos celeílcs, que de novo apparcccraó, 
e muitas vezes fe deixaó aínda ver , a que daó o 
uome de Phenómenos ,  os quaes fe dividem cm

duas
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6 D/fcífrfo
duís claíTcs : ou Ía6 Eiíreiias novas, milito pareci­
das com as outras Eílrcllas Hxas; ou faó os Come­
tas, muito íimilhaiites aos Planetas. Dos Phenóme- 
1108 da primcira qualidadc nao ha iKiticia qucíe 
villcm ate o anno de 1638. mais que d ez, que ob- 
íei vürao os Allronomos antigos , ealguns moder­
nos. A  pritneira Eíirella nova, que le v io , foy no 
tempo deHypparco, 12^. anuos antes da vinda de 
Chriíto ; a ieguüda no tempo do Imperador Adria- 

/ no lio anno de 130. ; a terccira nogoverno do Im­
perador üttam primeiro , na conltella^Ó de Cal- 
liopea ,0  anno de 943.; a quarta quaíi na meíma 
coniiella9a6 o anno de 1264. j a quinta no mclmo 
Altenlhio o anno de IS72- j a íexta no anno de 
1596. , na conílelia^ao da Ballca j a íettima no an­
no de i6 oo., no peito do Cifne j a oitava no anno 
de 1604., no Serpentario; a nona no cinto de An­
drómeda no anno de 1612.; a decima na Ballea o 
anno de 1638. Sem lallarmos na que depois ob- 
lerN Ou Moníicur CaíTuii entre o Eridano,e a Lebrc, 
que fe dcixou vér por tempo confidcravcl , c oc- 
cupava hum ponto por donde paübu o Cometa 
no anno de 1664., e outras mais, que apparcceraó 
na conftellagaó de Cafliopea , as quaes todas jun­
tas com algumas dos antigos, pallados alguns an­
uos defapparecerao, como foy liuma das Pléya­
des , ouira que fe via na pequeña Urfa  ̂ a da con- 
llella^aó de Andrómeda , e a de Pifccs , de que 
faz mencaó TJiieo-Brac no leu Catalogo , que he 
a vigeíiraa delle.

Entenderaó os Allronomos, que ellas novas 
liizcs eílavaó fituadas na espliéra das Eílrellas fixas; 
porque viaó que o feu luzimento era muito igual,

e ílmi-

Soére os Cometas.  ̂ 7
e fimilhante ao que ellas tinhao, a mefma co r, o 
mefmofcintilar ; que naqtinhaó paralaxe algmva, 
c que confervavaó invariavel a dillancia eiii que 
eftavaó das outras. Obferváraó mais, que o movi- 
mento era o mefmo das outras Eilrellas íixas , al- 
íim o proprio , como o diurno; eque a grandeza 
apparente era como a das outras, aínda das da 
pnmeira raagnitude: de que inferiraó tambem por 
elle novo apparecimento de A ílros, c fubleqiien- 
te inviíibilidade , que nao ha conílella9aó no Cco , 
(ao menos no fentido dos Allronomos Inglezcs) 
em que fe naó obferve alguma mudanza de cem 
ein cem annos , cuja niutacao he mais Irequente 
na Via Laólea, por fer nelia mayor o numero das 
Eítrellas: de que fe fegue poder-fe entender que 
no immenfo ei'pa^o do Ceo fe faz fempre alipima 
nova géra^aó, c corrop^ao j porque as fuas luzes 
nos maniíeífcaó poder haver limilhantc traníinu-
tacaó.  ̂ _ ,

Hebemverdade , quePlatao , e Anílotelcs 
( pode fer por fe nao defeobrir no feu tempo a m- 
ven^aó de inllrumentos proporcionados para fe 
chegarem a conhecer ellas varia^oens) aíhrniáiao 
que os C eos, e as Eílrellas eraó formadas da pii- 
meira materia incorruptivel: mas i'em embargo da 
grande authoridade, e venera^ao , que merecein 
os eferitos de dous homens tao grandes, de quem 
fe pode dizer que a natureza nao faz de ordinario 
huma produc^aó de fimilhantes engenhos , pode­
mos confeíTar que as apparencias contradizem 
manifeílamentc as fuas opmiocns , no cafo que ef- 
creveflem com íinceridade o mefiuo que entende­
raó ; porque ellas nos mollraó que o Cco , e os 

’   ̂  ̂ A lbos
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8  ̂ '  Difcurfo
Aílros faó corpos corruptiveis , ou pelo menos 
capaces de admirtir alicfa '̂oens. Ninguem deixade 
coniicccr cita altcra^ao nos Alhos ; c as repetidas 
ohíer  ̂a^oens , que nos dcixáraó cícritas Aiitlio» 
res ioíignes , c continuao os modernos, nos mo- 
flrao a verdatle da altcra^aó, a que elles eílaó íu-̂  
jeitos , como fe infere do apparecer , e dcláppa- 
icccr dos Cometas, pelas manchas do S o l, c por 
outras divcrl'as obíérv'a^ocns : e fendo os Aílros 
parte de hum todo , Ibíirendo liunia parte altera- 
yao , fcguc-fc que tambem o mefmo todo cftá fu- 
jeito a admiti-Ia : S i pars laboral , ergo totuvif 
argumento deduzido de hum grande Philofopiio. 
E  admittida huma vez a alterayab , fica manífeíla 
a coiTUpyaó; porque eíla fe naó produz , nein 
pode prodiizir ícm a oi:tra llie preceder : pois lo­
dos fabem que a corrupyaó de Jimn todo procede 
oa altcrayao das fuas partes , aínda que niinimas. 
D e que podemos com razaó dizer,contra a opiniaó 
dos Ariílotelicos , e Platonices, que fe o CeOjC 
os Aílros naó faó abfolutamcntc corpos cornipti- 
\ eis 5 naó dcixaó quando menos de fer corpos al- 
teraveis. Pode íér que pelo dcl'cobriniento deílas 
novas luzes , c lúa poílerior extinyaó , fe inferil- 
íc aquella alterayaó des A ílros, que deo lugar a 
Epicuro, c a Dcniocrito para conjeturar, e aiii- 
ea atfirniar, que aquellos mundos, e térras cclc- 
íles cílavaó fujeitos a corhipyaó \ c que excitaíle 
tambem a idea del-ucrecio , para í'azer aquella 
pompofa dcfcripyaó da diilbluyaó deítes globos, 
quando os atomos por fuá forya propria quebraó 
as pi izoens , e rompem os vínculos com que cílao 
unidos. E  fe cíles mundos , c Aílros faó na verda-

dc
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de corruptiveis, e mortaes, muito fe devem con- 
íblar os liomens da fujeiyaó, que tem as duras Icys 
da morte , promulgadas Uíiiverfahncnte contra to­
dos os viventes , reconhccendo faii duvida que 
temos certo o íim da nolfa cxiílcncia , vendo que 
huns corpos taó grandes, e taó luminozos naó dci­
xaó tambem de fer mortaes, e que, como clics, iia- 
vemos acabar.

Agora pairando deílas novas luzes , que co­
mo Eltrcllas fíxas tcm apparecido no Cco, as quaes 
íercconlieceraó como novos corpos cclcílcs , pa­
ra as nutras da fcgundaefpccie , quefaó os Come­
tas : diremos priraeiramentc que no Ceo entre os 
Aílros medéaó cípayos de huma grandeza prodi- 
giol’a , em que (fegundo o fyílema dos modeinos) 
íc inovem os Cometas em imm circulo taó grande, 
que fó fe defeobrem , ou íazcm vifiveis quando 
chegaó .á parte iníérior do mefmo circulo , e que 
por confcquencia eílaó muito mais perto da tena.

Aifentando em que elles teni o leu nroviinen- 
to por hum circulo proprio , e clpayoíb, ou por 
hum circulo máximo , que fe forma entre algum 
tiaquclles vaílos cfpayos, que ficaó entre hura , c 
ou troA ílro , comoóbfeivou Thico-Brae , conti­
nuaremos era dizer que os Aílionomos dividem os 
Cometas por dous modos , ou emduas figuras : 
huns, que vibraó os rayos para todas as paites , a 
que chamaó crinitos , ou capilares; c ouiros, que 
defpedem a luz , ou rayo luminoíb ib para Jyrma 
parte á imitayaó de bju'ba, ou cauda ,  e prr iílb 
Ihe daó o nomc de barhaíos, ou caudatos. Todos 
eíles Phenómenos, ou fcjaó de huma, ou ouna fi­
gura, fe movem com o movimento diurno de Naf-

b cente
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10 ^  Dífcurfo
ccnl'c para Poentc por aquclle circulo maxirno y 
que l!ie üaó os modernos, aínda que nao falta 
quem diga que o fcu curio he pela Peripiiciia dos 
Epiciclos, e por linhas rê ilas , como he opiniaa 
de Kcplcro , e que tambero tem movimento pro- 
prio, aínda que diverfo; porque p.lguns'fe obfer- 
varao correr de Nafcente para Poentc, declinando 
coiii variedade ou p>araNoite j oupara Sul. Orui- 
nnriamentequando apparecem tem hum movimen­
to tardo, no meyo correm com preíla , e no iim 
vaó retardando o incfmo movimento , deforte 
que houvchum,qucno eípat̂ 'o de hum dia pailón 
por 40. graos, de que í'az men^ao Regiomon- 
tano.

A  fuá grandeza he diííerentc ; porque híías 
vezes tem apparccido como huma EftrelJa fixa , e 
eilcs forao fempre os menores j pois os mavores 
igualárao a figura apparente do S o l, como Iby o 
do lempo de Néro. Muito mayor tem fido o nu­
mero dos Cometas , do que das Eílrellas novas 5 
entre os quaes Iby o mais iníignc o que apparecco 
no anno de 161Ü. A  dura^aó deíles Phenómenos 
he varia; porqué algims naó ehegao a oito dias y 
cutros diiraraó mais tempo ; e o mefmo que appa- 
receo no referido tempo de Ñero chegou a durar 
até feis raezes. Foy notavel a ordem da durado 
que teve o que ímparecco no anno de 1680,, que 
lé obíérvou cm Roma no mez de Novembro. Aos 
17. do dito mez fe achou cm 8. graos e 30. minu­
tos de Libra, e aílim fe conferv'ou a apparecer até 
os 7. de Dezembro , em que entrando debaixo dos 
rayos do Sol deixou de fer vifto , paiTando para 
os 24. graos de Scorpiaó com 3c. minutos de Lati-

tude
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tude Auílral. Ficou occulto até os 20. do dito mez 
de Dezembro , em que fe toy principiando a ver 
a ponta da cauda, aínda que o ícu Jileo cíleve oc­
culto até os 25., em que, fahindo dcbayxo des ra­
yos do S o l, apparccéo em 13. gráos' e 30. minutos 
de Capricornio com 12. graos de Latitude Boreal, 
com humit cauila, que oceupava mais d e55. gráos, 
e iby vifn ĉl até ic .  de Ee\x]-eiro, cm que\ie to­
do defappareceo na cabera de Meduü.

Sobre a materia, de quefao formados es Co­
metas , variáraó muito os Autlwres ; porque tan 
lido muito diveríbs os fentimentos. Apollonio JVIi- 
da foy o primeiro, que dille que os Cometas craó 
A lbos irregulares. Monfieur Caílini, eos  Aílro- 
nomos Inglezesjulgáraó o contrario. Monlieur de 
ia Hirc he de milito diverfa opiniaó 5 porque fiip- 
pocni, com KepIcro,que (hófbgos, quefubitamen- 
te fe accendem , eque poiico a pouco fe diHipao. 
Alguns, com Thico-Brae, julgárao por muito pro- 
vavel que os Cometas le fbnnailcm da materia 
da Via Laclea, e que por ilíb erao de materia ce- 
lelte, por fer aquella parte do Ceo como hum Se­
minario de Eílrellas , fundando-fe eni que os Co- 
metavS ordinariamente apparecem junto a ella : mas 
paíláiido dos modernos para os antigos, aínda que 
he difficultolo fazer memoria de todos; Pitliagorcs 
cntendeo que os Cometas erao Eílrellas, que vol- 
tavaó depois de certo curio eílabelecklo pelas oc- 
cuItasLeysda natureza. Demdcrito, eAnaxago- 
ras diíléraí) que eia a iiniáo de duas , ou mais 
Eílrellas. Eltrabao quiz que folie a luz de huma 
EftrcUa comprimida por alguma nuvem denfa. He- 
raclido Pontico dille que era hum#nii\ cm denla

b 2 polla
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12 Dífcurfo
porta no alto illuminada por huma luz, que Ihe fi- 
ca íupcrior, Xcnophonte t’oy de parecer que era 
hujn comporto , e Iium movimento de nuyens de 
fbgo. Ariftoteies , que he huma exhala^aó tcrre- 
rtre inflammada, ou acceza na parte fupenor do 
ar. VvilbroJio quer que fcja hum íogo ardente na 
Regiao do C e o , irto h e , huma cxhala^aó üo Sol 
infiammado , da mefma forte que vemos faíik do 
Eihna, e Vcfuvio,'expcllida do leu corpo interno, 
fazendo-l'e vifivel aquelle logo , e^relplandor, ai- 
lim como quando no ar fe infláma6 as exhala^oeiis 
da térra , que mollraó diverlbs íogos na atmosfe­
ra ,  que as cerca. Cardano, e outros , que he ina- 
tcn ia celcftc gerada de novo na mefma regiao ce- 
lefte. Julio C^far Efcaligero entende que fao ex- 
liala^ocns, e vapores terreftres, attrahidos ao al­
to pela íbr^a das Kílrellas , c que chegando á íu- 
prema regiaó do ar, nella rcfplandccem pela luz 
do S o l, ou poique penetra o Ceo a dita materia y 
por cuja cauta O tazcm fluido. Outros finalmente 
diireraó que os Cometas fe formavao da uniaó , e 
ajuncameiito de muitas Eílrcllas pequeñas , fendo 
cada huma dcllas por fuá pequenhez inviíível, mas 
que errando pelo Ceo como os Planetas , encon­
trando-fe no mefmo ponto do Ceo , ou cheganuo 
a elle ao mefmo tempo,íbrmaó huma Eftrellaviii- 
v c l , a que fe dá o nome de Cometa , cuja Eftrel- 
la nao apparece fenao quando concorre a referida 
uniiio.

Nerte confliirto de tao diveríbs pareceres, 
ainda que fe nao poífa aflentar com certeza infalli- 
vel qual feja a materia de que fe compoem os Co­
metas , nao ítltovi com tudo quem diíleíTe que

com
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com muita probabiliuade fe pot^a entender que 
elles fe Ibrinavaó da matci ja condenfada nah ac­
ceza , mas fim illuminada pelos rayos do S o l; pois 
as coufas.que fe accendcinjao de muito menor du- 
racaó do que as que fe illuminaó, como ven os ñas 
Eíliellus cauentcs , que fendo na verdauc peque- 
nos glóbulos de exhala^ociis inflammadas - logo 
acabao ; porque confumida a materia fe extingue 
a luz : porem as illuniiiiadas, como fao os Come­
tas , duraó por muito tempo , o que fe deduz da 
cauda com que elles appareccm, cuja direc^ao he 
fempre para a parte oppofta ao S b l, da melina 
forte que lücccdcria a huma bola de vidro, a qucni 
illuminaíTe o mefmo Sol. E cu na6 tu'era duyida a 
fer hum dos fequazes deíh opiniao , que Julgo 
por muito provavel , c que íc conforma muito 
com a razab , ou porque me parece fer a que mo­
nos íé dclvia da v'erdade *, fe nao adiara nos mo­
dernos outras obferva^oeus mais exadlas , pelas 
quaes fechegou a conhecermellior anatureza dos 
Cometas.

A  mayor parte dos modernos feguc a Dou- 
trina de E/crcaitcs , que entende , c ao paieccr 
fundado em boa razaó, que os Cometas lao Eftrel- 
las verdadeiras como as outras , as quaes le m(>- 
vem por hum grandiííimo circulo , cm que eniaó 
fe fazem vifiveis quando chegab á parte inferior 
dellc. Eftaopiniaó fby geralmente feguida depois 
que Monlieur CaíTmi moftrou por hum fyllema, 
que dcdiccK ao Rey de Franca ,a  poflibilidade de­
lta opiniaó , e que o movimento dos Cometas he 
regular no feu circulo , deforte que  ̂conbecen- 
deífe dous pontos do caminho que faz o Cometa,

' fe
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*4 ■ D ffivrfo
le póiiein aíTigijav as jr.ais partes do Ceo.por 
on.ic Jia uc paliar, defcrpvcnuo-fc hum circuís) 
pelos ditos üous pontos coníieddos , podcndo-le 
tanibcin piedizer pcuco mais ou menos o tempo 
t.a íua diii aViio, e as taces que ha de moftrar, taii- 
tq a rclpeu'j ua cauda , como das ma:.s apparen- 
tias que pode ptoduzir.

Cqnhccida do modo poíTivel a matc*«-ia , e a 
lubílanda dos Cometas, paflémos a deícobrir qual 
4'cjva a ida propria regido. Os Aftror.omos por me- 
5̂ 0 de repetidas obfeiva^oens alícnfaó em que a fuá 
jegiaó propria he íobre a Lúa , por caula da l'ua 
paralaxe , leudo ella muito menor que a da L ú a; 
do leu n'o '̂imento diurno , e da demora que th- 
zem íbbrc o Orizonte j cin tudo muito íimilhan- 
te á dos Planetas; c principalmente pelo grrmie 
circulo que lidcrevem com o leu movimento pro- 
prio 5 o qual l'em duvida nao poderiaó deí’crcvcr 
na regido Lleinentar.

Depois do grande trabalho, que cuftou o def- 
cobriniento da natureza dos Cometas , e da lúa 
piopria regiáó , Icachou 1er huma efpecie de Pla­
netas , e niuito mais em numero que o relio de to­
dos os ipais corpos celeñes, que cntraó no l^ílcma 
Iblar , iílo h e , dos l îs Planetas , e feus fatcllitcs 
euja verofimilidade le deduz da fuá grandeza , e 
movimento , dcícrevendo ao redor do Sol huma 
Elipfe tao ampia, que a fuá parte vifivcl he quali 
parabólica. Formaó os Cometas huma immenla 
r.traosfera,que os cerca, a qual he a que Ihcs forma 
aquella efpeae de grande cauda , com que appare- 
cem, principalmente miando eílaó no feu parhelio. 
PaíTab de himi exccíHvo fr ió , e obfeuridaó no

feu
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feu aphclio , para liuni cxcelfvo calor , e luz no 
feu pathclio; delbi ted îie no feu diado prefente 
fao &bfoIii£amente inliabitaveis , e pela lita pdlá- 
gem perto dos Pfenctas , parecem dcítinadi'S pa­
ra prodi.zirem humas grandes revolu^oens, como 
fa6 copiofas inunda ’̂oens, miando com cllcv’-: fe cn- 
contraó dcfccnuo para o S o l; ou conflagia^oens, 
c  incendios ,quando cítaó muito pcito dos Plane­
tas ftibindo i>ara aquclle Aílro : e aínda que pare- 
^  naÓ fercm mais do-que hum cJiács abíiilto , 
com tudb pódem chegar a fer tambem Planetas , 
ou pelo menOvS taó habita '̂eis como clles , toman­
do o movimento circular, ou cüptico ao redor do 
Sol.

Qiie o feu movimento feja circular nao lo 
fe inollva do que temos dito , más tambem le rc- 
conhccc periódico pelo que le legue. Idtaopiniao 
feguib Monlieur Vvhillon nO feu Syilcma Iblar, 
fundado na derrota dos Cometas, de que formmi 
huma pequeña lilla o Doutor Hallcy ; pela qual 
fe obferva que appárecendo alguns Cometas iiiui- 
tas vezes no mcfmo ponto do (íleo, com a raedia- 
^a6 de certo numero de annos , fe mollja clara­
mente o leu movimento circular , e periódico. Po­
demos comprovar ella doiitrina com os cxemplos 
dos Cometas obfeivados nos ünnos de 1531. , 
1607., e i68a. , que fe entenJeo ferem os mef- 
mos, que appareccraó nos referidos annos , cujo 
periodo he de quafi , o que le l'az evidente 
com os cálculos feguiutes :

Em
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i6 Difct/rfo

Eni 1^. de Agofto appareceo o Cometa no 
anno .

Norte anno apparecoo o outro a i 6 . de Ou- _ 75 
tubro i6oá

Ncrtc anno apparecoo o outro a 4. de Set- __7?
tqinbro i68i

E pelo adiantamento de alguns mezes j que 
entra?) de huns annos pai a os outros , he que ap- 
parcccndo o de i j g i . , apparecoo o í'cgundo em 
1607. , e o tercoro om 1082. \ e por cita razaó 
dizemos qiic o  ícu pcriodo^^hc de quali 75'. an­
nos , e aíTim calculadas as ~  partes , que lo- 
beja?) fobre os 75'. aimos, ícrá o leu perio­
do íutiiro no anno de 1758. , no qual appparc- 
rd lium Cometa nos ao.^ráos , e 20. minutos de 
Tauro, com a inclina^ao de 17. graos, e 56. mi­
nutos , que í'oy o íigno cm que todos apparecc- 
rao, e nos Eucimos graos , c ás mcfnias floras.

Coníirma-í'e o niefEiio periodo conhecido , 
aínda que com divcríia media '̂aó de tempo, pe­
los que íeobícrváraó nos annos de ,c  lO ó i.; 
porque apparccendo o primeiro em Outubro , e 
o íegundo em Janeiro na racima diitancia do cea- 
tro do S o l, nosmclinos 21. graos €29.minutos 
de Geminis , e com a mefma inclinacaó para a 
Eclíptica de 32. graos e 36. minutos , fe julgou 
fer o mefmo com o periodo de 129. annos , de 
que fe feguc que no hm do anno de 1789. appa- 
rccerá hura Cometa , que continuará pela enca­
da do anno feguinte de 1790.

O  mais fajnofo de todos os Cometas, que 
• tem

Sobre os Cotnetas. 17
tem apparecido foy o do anno 44. antes da viuda 
de Chrirto , e no melmo anno da mortc de Julio 
Ceiar  ̂ o qual fe vio tambera nos annos de 5-3 r. 
1106. c 1681. , cm cujo tempo fez tres rcvolu- 
^)ens , cada huma de annos , ou quali; de 
cujo Cometa fe ferve muito Monfieiu^Tliiílon pa­
ra explicar o tempo final da dura^aó do mundo , 
pela diltancia que em cada hum dos referidos tem­
pos fe achou que eftava do Sol , c por confequen- 
cia inais próximo da térra ,  fuppondo que o incen­
dio univcrfal ferá caufado por meyo dealgum C o­
meta , que dieguémuito perto da térra j porque 
os graos de calor, e de luz, que mollrou ter o pri­
meiro 5 foy pelo menos de 3600. a i . , o fegundo 
como de 1000.000. a I . , o tcrcciro como de400. 
000.000. a I . , cora tudo porcm por varias obfer- 
va^oens, que fe tem feito em todos os Cometas co- 
nhccidos , fe achou que nenhum delles fe poile 
chegar ta6 perto da térra para poder caulár o final 
incendio, no cafo que efte fe produza pela pallá- 
gem de algum Cometa , e por coi^cqiicneia nc- 
nhuma obferva^ao, por mais exaíla que íeja , po- 
derá calcular o tempo em que irto ha de lúcccderj 
jorque efte conhecimento eftá fomente refen ado 
á infinita Sabedoria do Sumnio Creador do Uni- 
verfo , como nos enfínao as Efcriptiiras, c nos 
declaraó os Sagrados Evangeliftas , elpccialmen- 
te S. Marcos , dizendo: que nem os homens, ncm 
os Anjos , nem o Eilho fabe aquello dia pofitivo, 
mas fomente o Pay; pelo que feráó fem duvida 
erradas todas as obíervat^cns dos homens a erte 
refpeito, e fó poderaó ter lugar fobre a vifibilidí^ 
de periódica dos Cometas , ficando.refervada pa­

ra
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ra a iümrna S r̂fjedoria a produc^ao certa  ̂ e inva*
riavel de leus ctí-eitos.

Pelas oblerva^oens feitas Cobre os Cometas 
conhecidos , ib tem aehado íerem de huma cxcef- 
fiva grandeza , e cercados de hfía atmosfera mul­
to ampia , mais denfa no centro , e mais rara na 
fuperlície , e em huma defordem ta l, que apenas 
repreícntaó o eftado de hum Planeta no leu cáhos. 
Quando faó mais próximos ilo Sol parece que a lüa 
atmosfera gira por fi mefma, como hum globo 
que volta íbbre o Ceu centro , e fomente para a 
parte oppoíla ao S o l, como le os vapores que o 
compóem follém impcllidos para diante com a 
for9a dos leus rayos. Gc^almcnte le obferva que 
as caudas faÓ mais compridas  ̂ quando o corpo do 
Ccjmeta fe acha mais próximo áqucUe Aílro lumi- 
noib.

He tambem muito provavel que o S o l, os 
Planetas , e os Cometas fejab interionnentc cón­
cavos , e que eítes corpos celeftes contém cm íi 
grandes cavidades. E  fe os pudeílemos confíderar 
habitados, bem podiamos fuppor em cada ElEel- 
la hum mundo compofto de hum S o l, de Plane­
tas , e de Cometas , cuja grandeza he proporcio­
nada a cada huma das fúas refpefUvas cavidades.

Pelas revolu^oens periódicas dos referidos 
Cometas, que exaflámente Ce obCervarao, em huiis 
de 75". annos , e em outros de 129. e 5'75’- ? Ce ma- 
nifeila que efta diiferen^ procede de Cer mayor , 
ou menor o Ceu Orbe , e que hc necedario mais., 
ou menos tempo para o diCcorfer á proporqaó da 
lúa grandeza. Ella mefma grandeza do Orbe he a 
queiáz com que hum .Cometa parece .que difeor-

re
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re por hum grande el’pa^o do Ceo , fendo por 
muito tempo vilivel; porque quanto mayor lie o 
circulo, menos curvas laó as paites da linfa,; e 
poriili) ralamente le tcm villo algum Cometa, 
que dilcorrclle metade do Ceo : porque naquclla 
parte aoudc o circulo Ce Caz notavelmcnte inais 
curvo, naqiicile lugar he que principia a Cubir, c 
a fazer o leu movimento apparente mais tardo, 
ainda que Cempre fe move com huma prclia igual.

Pelas oblcrva^ocns, que Ce tcm icito Ibbre o 
apparecimento , duracaó, e inclina9aó do.s Come­
tas ,  coinparaiido-íe huns com outros , inferió 
Monfieur Maraldi, que fobre efta materia ate o 
preicntc le nao pode aUentar cm couía alguma, que 
leja regular; porque fe tcm viílo C:ometas ieguir 
caminhosdiricrentes ; alguns nao feguiiaó o ciir- 
Ib do Zodiaco, nem linhas parallclas ; mas huns 
correrab de Sul a Norte , e outros pelo contrario; 
e alíim tudo quanto fobre efte artigo le puder di- 
ze r, nao pafla de huma fimplez conjedlura, apoya­
da íobre alguns bons fundamentos, que fique pa- 
recendo mais provavel.

D e todas ellas couCjs bem podemos dar al- 
cuma razao , íhppofto o ^'ftema de Monfieur Ĉ aí- 
fini, mas nada podemos dizer com certeza, fobre 
Iflbcrmos Ce eftes Aftros tcm por centro alguma 
Eíliella fixa, ao redor da qiial clics íe movem , 
como he ¿aturno ao redor do Sol & c ., ou Ce q Sol 
he o Ceu centro , como commdmcntc le iupqocni, 
e que ellcs fe Cazem vifiveis quando fe achao mais 
perto da térra: ou tambem Ceba algum eCpago, • 
üu Ceo particular, a que Ce podena dar o nome 
de Ceo dos Cometas, no qualcftcs munuos lumi-

c a iioCos
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nofoí? gira6 fobre lium centro defconhecit^o; por­
que nella parte he ainda tuó dimiiuita akicncia 
d í  homens , como o he Icm uuvida a refpcito de 
outras muirás coufas de ordem inferior : e iilo mef- 
mo confelibu o infigne Hughens, quando depois 
de cicrever tudo quanto fe podía dizer no feu tem­
po fobre os Aílros , concluhio dizendo : que a 
verdade de todas ellas coufas ellava tora da com- 
prehenfaó do efpirito humano, ou que os homens 
naocrab capazes de conhcccreni toda a fuá verda­
de , aínda que depois dos lyílemas de Monfíeur 
Calíini , e Ifaac Nevvton , le chegaraó a conlic- 
cer mais algumas coufas , que, quando ciieíliva- 
mente nao Icjao verdade, ao menos tcin com ella 
muita limilhan^a  ̂ nem podemos defconíiar da 
providencia , que refcirc para algiim tempo dei- 
xar conhecer aos homens a verdade daqiiellas cou- 
ías que ignorao, ou que explicao , t'alendo-fc do 
meyo de algumas conjedluras bem fundadas, fo­
bre o que direy com Séneca : „  Vira tempo, que 

tudo quanto nos eílá occulto íerá com evidencia 
5, conhecido , e fe admirará a poíleridade de que 
,, ignoramos o que inteiramente fe conhece.Achar- 
„  íe-ha algum uia lium Allrónomo , que nos rao- 
, ,  ílre com certeza cni que parte faó errantes os 
„  Cometas , e porque cílab feparados das outras 
, ,  Eílrcllas.

Qiianto a faber fe os Cometas ÍIió aiinuncios 
dealgunia infclicidade, ou ventura, bailará dizer 
que feja qualqucr que íór a fuá caufa material, he 
cerro que a eíííciente he o inclino D éos, e que a 
fina! pode fer hum ameaqo da Divina JuíH^a, para 
caíligar no mundo os pcccados dos homens. Alas

tratan-

Solre os Cometas. ntratando eí^c artigo mais,'confórme pede o leu ar- gumeiiio, fegunuo eníendeo Kcplcro, Jie indif- Icrente a influencia deíles Pheiiómciios, e Baile trata como fabúlá ludo quanto fe diz a rdpcito do m al, c do bem que elles pódein ii.íluir, o que cx- ccllcnremcme mofua no livro que efereveo . pt.'r occafiao dq (.omcra , que apparecco no aimo de i68i. , e niflo o imitou mmto o Padre Amonio 
Carvaiho , illuftrando ella indifleren9a , econvcii- cendo os lücccílbs máoSsque-lc expenmentaraO ñas occaíiocüs de inuitos C.ometas, que rcíci'c, com ou- tros tantos bous fuccediuos , e nos nieiinos annos em que elles apparecerao, com o que fe compro- va muito a fuá iaJidérenga. Alas íem emhuig») do que üizem todos cites Aurhores iníigiics, e outros mui^s, que fallao nella materia, digo com tudo j que feudo verdade inconrraílavcl quanto remos ef- em o , póilcm Icm duvida os Alhos influir com a luz viva dos vapores, e exhalares de ibas atmos­feras , eque íénaó pode duvidar que ePa nova luz do Cometa , trazendo ao mundo hüa nova úi- fluencia , poíTa alterar o diado preícnle des c('u- fas, e pronoílicar algum lucceílb, o qual poduá 

fer bom , oumáo, fegundo a naturcz'a do Come­ta , e leus vapores; o que le pode conjedlurur pe­la cór da fuá luz. E para dizermos alguma couíí, a favor dos que admirtirein as influencias , conclui­remos por ultimo j que nem fempre íLó malionos mas algumas vezes Ihó bons, como Júpiter ,*e Ve­nus , aivída que
immuiic mwquam uijus fnlgere Coinetes.

F I M.
LI-
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L I C E N  q AS.
D O  SAN TO  OFFICIO.

Approvacao ¿lo M . R . P . M . Doutor 
üanta Rofa ^OiíalípcaJór do Santo Ojpcfo, du 
Sagrada O r J ^  dos Prégadores , ’ld’c.

í'LLUSTRÍSSIMOS SENHORES.

17  Ste papel intitulado: Breve Difctirfofohre 
1/,?/ Cm etas , que Bcnto Morganti c^er impri­

mir, nada contém contra a Fé, c bons coltumcs. V v̂ . 
IllurtriíTimas mandaráo o que forcm férvidos, bao 
Domingos de Lisboa dé Mayo de

Pr.Joao áe SantaRo^a.

V Ifta a informa^aó pódc-fe impriimr o papel, 
de que fe trata, c dcpois voltara contendo 
para fe dar licen9a que corra, f;2m a qual nao cor­

rerá. Lisboa 7. de Mayo de i75'6.

.Silva. Abren. ítrigofo. Sylverio Lobo.

D O  O R D IN A R IO .
Appnrcacao do Muho Reverendo Diogo Barbo  ̂

fa Machado, Académico da Academia Real da 
H ijioria Portuguesa, e Abbade de Sever^

EXCEL. E REVER. SENHOR.

O Difcurfo [obre os Cometas , jüdiciofamcntc 
formado pela erudic9aó de feu Aumor , he 

accredor da íáculdade, que pede, por nao ter pala-
V

vra, que oftenda a pureza da Fé, e obfervancia dos 
bons coftumes. Voilá Exceliencia ordenará o que 
fór férvido. Lisboa 14. de Mayo de iy$6.

Diogo Barbofa Machado.

V Ifta a informa9ao , póde-fe imprimir q D if- 
curfo pobre os Cometas , que fe aprelenta , 
edepois de impreílb torne conferido para fe dar 1Í- 

cen9apara correr. Lisboa 14. de Mayo de 1756.

D . J .  Arcebífpo de Lacedemonia.

D O P A  C, O.
Approvagao do M . R . P . M- 'JoaS B aptijia , da 

Congregabas do Oratorio, ip-c.

S E N H O R .
\

OManufcríto,de que trata efta peti^aó-naó con­
tém coufa alguma contra as I.eys do Reino , 

ou da Política, e merece a faculdade, que fe pede. 
V . Mageftade mandaiá o que fór fenudo. Lisboa 
Congrega^aó do Oratorio 4. de Junho de 1756.

Joao Baptijia.

QU e fe poíTa imprimir viftas as licencas do San­
to üfficio, eOrdinario, e depoisde impref- 

lo tornará a Mefa para fe conferir, taxar , e dar 
licen^a para que poífa correr , fem a qual naó cor­
rerá. Lisboa 22. deNoverabrode 1756.

Carvalho. Seabra. D . Velho. Pacheco.
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